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SEM ANA DA C R IA N Ç A
‘.4Ií‘x an d ie  Í SÍÍTTO"

Como se veio noticiando, 
hoje, em S. Paulo, como era 
todo Brasil terão lugai' s. s- 
sões solenes, dunclo início ao 
grande pi-ograma para come­
morar a «Semana da Criança», 
cabendo á [iCgião Brasileira 
de Assistência organizar o i- 
nédito certame.

Nos diferentes dias da «Se­
mana da Criança» realizar-se- 
ão conferências sobre os múl­
tiplos aspéíos caracterizados 
na infância desprotegida. Pro­
blema este, aliás, de maior 
relevância no seio social e 
que 0 Departamento da Crian­
ça do Ministério da Educa­
ção vem notadamente resol­
vendo cora realizações ver 
dadeiramente patrióticas.

O futuro da criança depen­
derá da má ou boa orient.a- 
ção que lhe fundamentam o 
carater, o qual a integrará 
na sociedade como elemento 
util ou adotado de atos «pas­
sivos» e condenáveis.

Vejamos o que diz o prof. 
Dr. A. C. Pacheco e Silva 
num dos capítulos da sua im­
portante conferejicio «Infân­
cia Abandonada»: «Por uma 
política elevada e pela exata 
compreensão dc; problema é 
que se poderá impedir que 
uma verdadeira legião de 
crianças, vivendo em auAii-vn 
te nocivo á sua formação men­
tal e moral, se deixe arras­
tar pelos maus caminhos. Si 
uma criança normal, cresci­
da em meio adequado, cer­
cado cie maus exemplos, po­
de se transformar em ele 
mento pernicioso ao meio, 
bem se podei-ão avaliar os 
perigos de uma educação vi­
ciosa para aqueles que des­
de cedo, deixam trans;)are- 
cer tencíências para os atos 
amorais, para a ociosidade e 
para a vida de dissipação».

E justamente para determi­
nar o estilo de vida da infân­
cia desprotegida que a Legião 
Brasileira de Assistência or­

ganizou 0 grandioso e patrió­
tico programa da «Semana da 
Criança» e para cnj.a realiza­
ção está encontrando franco 
apoio das classes que se com­
preende integradas nesse de­
ver.

Não é só aos poderes pú­
blicos que têm o dever de 
invid':r esfoi-ços e reunir me­
ios no .sentido de prestar á 
infância desprotegida assis- 
tênci.i médico social c, assis­
tência econômicíosocial, ams 
tarabem a cada um de nós, 
tendo assim acudido a tompo 
o auxílio precoce ás cCuaças 
desampm-adas.

Legião Brasileira de Assistência 
S e m a n a  d â  C r m n c a

Tendo recebido cia Comis­
são Estadoal de S. Paulo, a 
incumbência de levar? a efei­
to nesta cidade, a Semana da 
Criança, o Centro Municipal 
de Lençóis, fez realisar em 
sua séde, uma reunião prepa­
rativa para a organisação cio 
pi-rgraina a ser executado.

A' esse ato compareceram 
lambem o dr. Leão Tocei, 
Pi-efeito Municipal e o sr. João 
B. Nogueira, dirdorclo Grupo 
Escolar «Esperança de Oli­
veira».

IsUucI idos os tópicos prin­
cipais das instruções 'envia­
das pelo Departamento Na-

M m i â t ó r i o  G u e r r e à
2. A R. M. 6. A C. R.

ju n ta  de AL^ST.‘ î ATNTO m ilít a r
I — o  j)i’e.‘'iílpnte da ,Junta de Alistamento 

Militar de Lençóis, Dr. ANTONÍO í EÃO TOCCl, 
íaz público a qiunn interessai- possa, ciue deve-

I rão se apresentai-, a partir do dia 1̂ . á. 15 de 
I  Outubro do corrente ano-, nesta JUNTA, afim 

de serem encamioiiados ao Ponto de Conccn- 
traçíiü em BAURÚ, 6.a C. R., os sorteados das 
classes de 1920 ‘21, convocados em U. CHA- 
M.ADA, (nascidos em l.*̂  de Novembro de 1920 
á 51 de Dezembro de 1921).

II — Os sorteados que não se apresentarem 
dentro do praso acima referido, serão conside 
rados DESERTORES, de conformidade com o 
item 2.“ do § 2.*̂  do artigo 16 do Decreto-Lei 
n.° 766, de Outubro de 1942.

Junta de Alistamento Militar de Lençóis em 
l.° de Outubro de 1943.

2)a , yhúanio- £tão. Jxf-cci 
P r o s ld o n te  d a  J iin < a  d e  A .

Âl^h^do- GaÍ Í
S e c r e tá r io  d a  d n u tu  .4 , i^Iiiitar

Visita pastoral do Exmo. e Revnio sr. Bispo 
Diocesano D. Frei Luiz Maria de SanfA na

Como tivemos ocasião de 
noticiar, nos dias 2 e 3 do 
corrente, em visita pastoral, 
esteve nesta cidade, Dom Frei 
Luiz Maria de SanfAna, Bis­
po da Diocese.

Durante a sua permanên­
cia era Lençóis, o ilustre pre­
lado foi continuamente visi­
tado pelas autoridades locais, 
irmandades e povo em geral, 
levando-lhe seu cordial tri­
buto, cuja alegria e entusias­

mo, hoje sentimos o dever de 
ser intérpretes.

Estando marcada para as 
10 horas sua chegada, a con­
vite do sr. Vigário, numero, 
sa comitiva foi ao encontro 
de S. Excia. Revma. acompa­
nhando-o até á Igreja, onde 
estava sendo esperado pelo 
povo e irmandades religiosas.

A’s horas, o snr. Inter­
ventor Municipal, dr. Leão 
Tocei, em sua residência par­

ticular, ofereceu ao Exmo. e 
Revmo. Snr. Bispo um lauto 
almoço, sendo convidados 
também autoridades e elemen- 
tos representativos do co­
mércio, indústria e imprensa 
de Lençóis.

A’s 18 horas, na casa paro­
quial, o revmo. Vigário man­
dou preparar um opíparo jan­
tar, tomando parte o sr. Bis­
po, sua luzida comitiva, dr. 
Leão Tocei e sua exma. es­
posa, dona Maria Luiza da 
Silveira Tocei; o sr. Jacomo 
N. Prccola e nm representan­
te do «O E’CO». Domingo,

cional da Criança, ficou deli­
berada a formação de uma 
Associação de Amparo á -In­
fância neste município, que 
sob a orientação do referido 
Departamento, estudará quais 
as medidas mais eficazes a 
serem postas era prática, pa­
ra amparar e defender a 
creança lençoense.

Os eforços destinados a me­
lhorar a sorte da infância, só 
poderão dar resultados evi­
dentes quando patrocinados 
pela própiia população. O po­
vo de Lençóis, que jamais 
negou 0 seu apoio e auxílio 
ás obras humanitárias, virá 
demonstrar mais uma v.ez a 
sua generosidade, acoUiendo 
e prestigiando essa benemé­
rita Instituição, que será pa­
trocinada pela seguinte co­
missão: Prof. João Batista No­
gueira, Bruno Brega, Alexan­
dre Chitto, Benedita de Oli­
veira Zillo, Regina Bosi, Ma­
ria Tedesco e Aracy Salles.

O programa para a Sema 
na da Criança constará de 
palestras e trabalhos escola­
res pelos professores e alu­
nos do grupo «Esperança de 
Oliveira», jogos esportivos, 
pic-nic, visita ao Hospital N. 
8. da Piedade, sessão cine­
matográfica no Cine Guarani 
e para encerramento, será ce­
lebrada uma missa na igreja 
Matriz, no domingo ás 8 horas.

Corporação M usi­
ca! João Pauto Que- 

rubino
Chegou liontem á nos­

sa cidade a Corporação 
Musical João Paulo Que- 
rubino de Laranjal, sob, 
a regência do maestro 
Rubens de Campos para 
abrilhantar os últimos a- 
tos da festa de Nossa Se­
nhora da Piedade. Perma­
necerá durante o Dia de 
hoje.

Cumprimentamos a ilus­
tre e apreciada Corpora­
ção Musical de Laranjal.

S Assinem Leiam e Propaguem . 0  ÈCO»

não obstante o mau tempo rei­
nante, S. Excia. Revma. per- 
maneceu em Lençóis até á 
tarde, crismando, sendo, tam­
bém, em suas horas de des­
canso, visitado pelo povo.
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Nõoperca tempo e nem dinheiro. \Jisite sem òemora a witrine da

iSapatarla E^sperança
e escalha o modelo que mais lhe agrade. Há modelos
AMIGO! todos os gostos e para todas as bolsas.

i[ Fabricação própria — Cnnfeccionaílos por conipetentes ofiniaisQuer pisar firme, com segurança ? 
Use Calçados só da Esperança.

Quem usa artigos da Esperança,
Anda, anda, e nunca se cansa.
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A LAVOURA EM OUTUBRO
A  C u lt u r a i  d o  A t g o d o e lr o

<Ie au toria  «Io prof«“*isor ÍTaiUos T«?ixi»ira
O mês de outabro é cara- 

terizado, em nosso meio a- 
grícola, pela intensificação 
de todos os trabalhos já ini­
ciados, maxiraó dos que se 
referem á semeadura de tmU 
tas das espécies que culti­
vamos.

Os trabalhos cie preparo do 
solo, iniciados em setembro, 
intensificam-se agora, não só 
porque entramos na meliinr 
época de semeaduras, como  
porque, após as primeira;* 
chuvas, tornam SC mais fá­
ceis. Outubro é o mô.s em que 
se pratica a semeadura da 
maioria de nossas grandes 
culturas e, por esse motivo, 
trataremos um pouco das pi ia- 
cipais.

l.o )~0  ALGODOLinO; Se­
mentes—Destas não precisa­
mos tratar já que o Estado 
as fornece selecionadas e pcr- 
feitamente expurgadas.

E’pocas: Podemos semear 
desde meados dq, setembro a- 
té meados de iiovçmbro, o 
que não quer dizer que os 
extremos sejam os mais acon 
selhaveis. As cuiluras preco­
ces de setembro^ uão só a- 
carretara mais trabalhos, co 
mo podem ter boa parto dc 
sua colheita prejudicada pc 
Ias chuvas de março; as tar­
dias de novembro produzem 
meuos.

Daí concluirmos, o que a- 
liás a prática já consagrou, 
que a melhor época para a 
semeadvií-a d a s  variedades 
mais aconseliiuveis entre nós, 
é enconfrada dentro dos úl­
timos vinte dias de outubro.

Semeadura : — A distância 
entre as linhas é de lrn,2Ü se 
a terra é fraca; lm,30 se a ter­
ra é boa ou de lm,40 se a 
terra for muito fértil. Em to­
dos os casos deve ser em-
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pregada, semente em aban 
dância; cóm.o firn dc ser ob - 
tido ex»-esso de planta*- e sm- 
pnssivel iim (iesh.Oi.ei-igiidoso, 
pela eliminação de todas as 
pl,antas deleituo.sas.

Adubações; — .antes da sc- 
roeadura precisanios saber se 
devenioé praticar aduliações. 
Nus terras boa.s, p]'oduziedo 
mais de ü')0 arrobas por al­
queire. nâc lia adubação e- 
conômica a não ser que- o al­
godão atiuja preç-is eievadis 
simos. Para as teiTas peores 
aconselhauios, em re.snm * e 
de um modo geral, o seguin­
te critério.- \  melhor aduha- 
ção seiia a do e.st reo uc* 
curra! bom, empi-egado na 
proporção de mais ou menos 
25.000 qoile-s poj- liectare ou, 
aproximadamente O »'; quilos, 
fuma ca.rroíoi h-m clieia) por 
]00 metros de sulco, aberto 
profuuflamente e, sobre ele. 
depui.s dc fefdaclo, praticar a 
semeadura uai mês depois. Na 

! impossibiiidad-o de lai prática, 
podo o esterco ser s.ib.stiliii- 
(Jd. por 20 ou 25 q's., de fure- 
lo de tortas de algod it', pe­
los mesmos 1';0 metros de sul- 
c<:. MeOn-.r seria ainda essa 
adubação se misturada e-̂ im 
2 quilos ae superíos-ato de 
cálcio. Em terceiro lug.ir, lem­
bramos o emprego de 3 qls., 
por 100 naetros de sulco de 
ura dos seguintes adubos: su- 
perfosíato de cálcio, se a ciil- 
tui'a vai ser feita por ura só 
ano, para aproveitar preços; 
renaniafosfato, se as terras 
forem ácidrfs ou com tendêu- 

ix ia  para tal; farinha de ossos 
nos terrenos permanenteuien- 
te cultivados. '

Desbate:-- A operação que 
cousiste ua eliminação do ex­
cesso de plantas deve ser 
praticada depois que as mes­
mas tiverem pelos menos, triu- 
ta dias.de nascidas. Portanto, 
só será realizada de meados 
dq novembro em deante.

Adinitindo-se que tenhamos 
semeado com lm,30 ou lm,40 , 
eutre as linhas, segundo o 
porte da variedade e a ferti­
lidade da terra, só devemos 
deixar o seguinte número 
máximo de plantas em cada 
lugar: 3 plantas se, nas liuhas, 
foi semeado em pequenas co­
vas distantes entre si de ura 
meirp; 2 plantas por covas, 
se semeado a 50 cms; 1 plan-

DESPERTE g BILIS 
DO SEU FÍGRD9
E S iltsri da Cams Dliposte para Tuda

Seu f/gado deve produzir diariamente 
um iitro de bilh. Se a bilis não corre li- 
vre.mente, os alimentos não são digeridos 
e apodreteçn. Os gases incham o estôma­
go. Sohjjcvéoi a prLão de ventre. Voce 
sente-se abatido c como que envenenado.

"U'udo 1- am.tVgo e a vida é un> martírio. 
Unia simples evacuação não tocar.t a 

causa. Neste caso, .as Pilul.as Carter são 
extraordin n iamente eficazes. Fazem cor­
re.- esse litro de bilis e você sente-se dis- 
pc.',-LO p.ira tudo. São suaves e, contud^^ 
espeei-’ intente indicadas para fazer a bilis 
co ;: cr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. l'rcça: Cr. $ á,cr.

ta em cada lugar, se semea­
do com semeadeira, de modo 
^ obter 3 ou 4 plantas por 
metro de extensão. Esta pa­
rece ser a melhor disposição.

Cultivos: — O algodoeiro é 
planta exigenüssima quanto 
aos tratos culturais, manuais 
ou mecânicos; é cultura que 
áüve, ser m anfida 
no fcMEpo. cerno I se diz em 
linguagem roceira.

Os cultivos coiiíimios. man­
tendo a cultura isenta de lier- 
vas más, não só contrilKiem 
para maior produção como 
também para atenuar os efei­
tos das- moléstias de que tan­
to sofre essa planta. Devem 
portanto, começar desde que 
as plantas possuam apenas 
J.5 ou 20 dias de nascidas, a- 
lé as vésperas da colheita».

(<'umuni(*ado da SHreto- 
ría  de Fnbitcidade .Ajjri- 
eolsi da S ecre taria  da A- 
gríealf ura^.

ração, as consequências 
de ordem material teriam 
sido bem mais tristes e 
desastrosas. E quiçá, tal­
vez, o que poderia ter a- 
contecido á população.

Mas, .íelizmeute', não 
iKwive vítimas a lamen­
tar. Os prejuízos mate­
riais foram grandes. Ca­
sas comerciais, residên­
cias e estabelecimentos 
industrias, tiveram o sen 
te<o arrancado pela vio­
lência do vento, .sendo in­
vadidos pela forte chuva 
que após caiu" transfor­
mando as ruas em ver­
dadeiros rios.

A.s casas Comerciais e 
estabelecimentos indu.s- 
triais mais atingidos fo­
ram: Casa Donato, .Ma­
quinas Zillo, Pãíbrica de 
Macarrão Segala e Cine 
Guarani.

O Violento Temporal 
que desabou sobre Len­
çóis, na segunda feira 

 ̂ última
Segunda feira última, 

depois de algumas horas 
de belo sol, que sucede­
ram ás prolongadas chu­
vas do dia anterior, ás 
17 horas, aproximada­
mente, desabou violento 
temporal sobre a cidade 
de Lençóis, provocando 
grande pânico entre a po­
pulação. Foi um verda­
deiro ciclone, que se não 
fosse pela sua curta du­

É uv/. raofNÇA ORAvlsiiMA MUITO l*-KIGOEA PAHA A FA­MÍLIA r PARA A raca. como Um fom auxiliar no trata­mento OÊSSE GRANDE FLAGELOI) s e o

A SÍFILIS SC APRESENTA SOS INÚMERAS FORMAS, TAIS COMO;
REUMATISMO
E6CRÓFUL.AS
ESPINHAS ̂
FÍSTULA8

í.~v=í| úuetnAS
ECZEMAS
FERIDAS
DARTROS

nV MANCHAS
“ELIXIR D£ flOGürhlA’'

COMUFCJDO HÁ es ANO"» vcNon-ŝ : em t6da parie

0 Plantio de Al­
godão no Estado

Segundo uma informa­
ção do prof. Mello Mo­
rais, Secretário da Agri­
cultura, aos lavradores 
paulistas, cerca de 800 
mil sacas de sementes de 
algodão, serão distribuí­
das á lavoura do Estado.
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Prefeitura Muni­
cipal de Lençóis
Decreto-le: n. 64 ds 2Q/8/94.3 
Dispõe scbre ccncessãa de amidos

o  l*í'4»íof<o <{«
í.en<;(ííÊs. ua eoniortiií(!<»«ie 
do íífíspítíiííí ISO oríijío 
dí> II.o Í.202.
de í5 de Abril dé ifííífí. e
m>» ís=í’Mií>iü tia ISeftoliíeão 
tV.o «íe ííPí;{- ílo»<.'ois-
í<<»{Se€i A«EsHÍK5sfr-í;Í!%o «« 
l.'.’4íado> decreí»;

.\rligo í .o —Ficao, Pre- 
iV-itura Miiniciftal aufori 
zíuia a concedei*, no pre­
sente exercíf.io, os se­
guintes au.síiios:

I—-(̂ i*.$ õi.iO.f iO íquir:!ien- 
tos cruzeiros) ao Posto 
de ^Assíslêíicia Métiica *,a- 
iiitária, íie São Manoc!;

íí- Pr $ (>00,00 (si-i^cen- 
tos cruzeiros) á Caixa 
Escolar do Grupo Escolar 
« Esperança d c. O íi \a ̂ i r a ■>; , ,

IH —C i‘.$ otiO.OO ( í i ‘( 'z e io  | ; 
tos e sessenlii crczi irosj 
á Caixa Escí>Jar .s-r Gru 
po Escolar de iE)r:.‘!;í;

IV— Cr.S OOO.ÓO- Pivzen- 
tos ciuzeiros) ao Posto 
lEtlicial;

V— Cr.S 400,1:0 (quí'O’0- 
centos cruzeiros) ao 4'ii'o 
de Guerra;

Ví-G r. S 10.020,00 tdés 
nii] seiscentos e vinte <n i;- 
zeiros) ao Hospitsi N.os 
sa Senitora d;\ Piedade;

V !í-(tr. $ 1.200.00 (mii 
e duzentos cruzeiros) ao 
iics[)ital de Agudos;

V iil-C r.S 1.200,00 (mü 
e duzentos cruzeiros) ao 
Asilo CUjlonia OEtum-éa, de 
Bauríi; ,

JX- O . $ l im o o  (mil 
ti 0 V e ce n to s o í.) i t e n i a. c* i • ii 
zeiros) ao Hospilal Nos­
sa Senhora da Piedad.e, 
para aiPparo á niíiterni- 
d.ado e infância:

X — Cr. $ 1.000,00 (mil 
cruzeiro;.0 â imiigentes;

XI-—Cr.S j.8v)0,0() imii e 
oitocentos cruzeiros) 'á 
Corporação Mpsical Len- 
çoeiise, para_ realização 
de retrctas públicas.

Artigo 2.0 -  As despe­
sas com a execução do 
presente decreto-lei cor­
rerão por conta das ver­
bas próprias consignadas 
no .orçamerdo.

Artigo 3.0 -E ste decre­
to-lei entrará em vigor 
naáiala de sua publica

— P â r íe i r oM é d ic o  —__  O p e re k d o r
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

L. Sorocabana Est. de S. Paulo

! I

I

T a n p s s  í ia z ls t s ;  ô s s t r í i i è s
que nazista, «M-ií*k Ili'> aeslrni.io djrranie a batalha 
ua. Tunisia', c.-.’iuo do cadaver de um membro da tri- 
,uuIação. depois da formidável vitória das furças das 
Nações Unidas. Eoto da Inter ilniericana.

t I

Vê-se na folo- 
graíia um taii-

çao,
siçõ*

R dispõ­
em contrário.

revogaoas

Oa. / í -  J>o~fzíü- £j-iãx>- Xo-cc.í 
r^ErElTO MüN!-Cl.'r-M

Publicado na decreta
e m  2 o1 K t da i'refeitnra. 

;h' Agosto do 19 >3.
i-.> AESPaTíí r.*>.?;«v.%

Sectetáno-Co.^itador da Pref.-'.itu'c

(*.'.ík;' «ov!!rí5í>í?íV jr<.nr 
ívr íSíEU 5Jie.*íírrt4;f.iE.

L e n ç ó is , o, ío  '3-io- ^
(;/) l)r. A. Leão Tocei 

Prefeito

jornais e Revistas
Acaba de nos chegar 

0 Almanaque *d’(ã PÈX- 
S.éMENTO-, do ano de 
1944.

Recebemos ainda «E.M 
GUARD.A», belíssima e

I
k

Fábiãca de Raquetes de Tenis procura representante i- 
doneo, lij^ado aos nieios es^portivos. Escrever para PRR- 
.X.A.MBUCO & HARDY, Ltda. Rua da Quitairda. 20 — l.o 
saia 108 ~  RIO DE OANEIRO.

imporiarde revj.sta, publi­
cada exclusivamente pa­
ra a defesa das Aanori- 
cas e a, qual vem reple­
ta de rotogravuras dos 
acontecimentos aa atual 
guerra, n a s diferentes 
frentes de batalha.

Falecimento
Faleceu no dia 1®. do 

correnle, na cidade visi- 
nha de São Manuel Dna. 
Antoiiieta Ror.ato, mãe de 
dona Regina Bas.so cora 
a idade de 98 anos, dei­
xando filhos, netos, bis­
netos e taíaranetos.

romperá, as relações di­
plomáticas com as nações 
do ^eixo'.

f ondres — Os cornan- 
uanies aliados estudam 
os planos para a campa­
nha do pacífico.

Londres — Dada a im- 
placav.el períeguiç.ão. os 
indeii.s da Diiiajnarca pro­
curam fugir da «Gestapo».

Nova York — Anexadas 
pMa aiemanlia três pro­
víncias italianas; Bolza- 
no, Trenlo e Bell uno

Londres—-A.S forças a- 
liadas marcham veloz- 
nmnte a caiuinho de Ro­
ma.

Rio--O sr. Goínlio Var­
gas virá brevcme/ite á S. 
Paulo, onde os lavrado­
res liie tributarão-e^xcep 
cionais homenagens.

Nova York - 4U.000 fran­
ceses já foram executa-, 
dOvS pelos nazistas.

Cairo--Os alemães ocu­
param a illia de Cos, no 
Dodecarieso.

.Argel -  Logo que lhe for 
possível, 0 inareohul Ba- 
doglio lançará u!;i mani­
festo dizendo qua) será 
o carater* da sua política 
após a vitória dos alii- 
dos.

Rio Dentro em breve 
0 Brasil enviará o pri­
meiro contingente de tro­
pas nacionais para a zo­
na de guerra. .A tropa ex ­
pedicionária se comporá 
de soldados de todos os 
Estados da Federação.

Argel — As torças alia­
das estão na iminência 
de cercar alemães em re­
tirada para Roma.

8. Francisco - 0  sr. Wil- 
Ikie, adversário de Roo- 
sevelt nas eleições pas­
sadas, candidatar-sej^ no­
vamente á presioencia 
dos Estados Unidos.

Londres— .A Argentina

Fugiu um General 
Francês

0  serviço de Imprensa 
do Comitê Francês anun­
ciou que 0 general de 
Tassine qiie foi coman­
d a n t e  da guarnição 
francesa de Viehy quati 
do as tropas nazistas en­
traram nessa cidade, con­
seguiu fugir de um cam­
po de concentração e 
chegar ao norte da AMca.

H o je  n o  C in e G u a r a n i se ­
r á  e x ib id o :  «<{aando a  M u­
lh e r  v ir a  B ieh o »  e  n m  d e ­
s e n h o  d e  longfa mctru<»;ena.



XCCIAIJ
Como eu wencí o 

teu Marsías

Sonhei que me abandonas­
te. E entronizada na tua do­
ce ilusão, vivia como Miner­
va, tocando Jlauta, tua inven­
tiva.

E jü  cansada da Miisica, 
atiraste o instrumento ao teu 
novo Marsias.

E  ele, dizendo-se o i)iven- 
tor da flauta e esquecendo- 
se que eu ei a A folio, cuja 
lira encantava as musas, de­
safiou-me a um concurso mu­
sical.

Sabes qual era o prêmio ? 
O vencido licaria amarrado 
a uma árvore, sendo esfola­
do com troncos de arbustos, 
prêmio, como ves, não muito 
vulgar odiernamente.

E tudo por que? Por can­
sa da incerteza do teu co­
ração.

Realizou-se o concurso, li­
ma roda de musas havia de 
classificar o vencedor.

Como disse eu era Apollo. 
E elas encantadas pela melo­
dia da minha lira, concede­
ram-me a vitória.

E tú, então, tentaste su­
bornar novamente o meu co 
ração, mas, eu jamais quiz 
perdoar-te.

í:ísíiiüíri-.

...em 1937, refjistraram-se do 
Brasil 1643 suicídios e 857 ten­
tativas. Do total de suicídios 
1085.

Aniversários
Fazem anos hoje: o sr. 

José Oliva, residente em 
Lins; a snra. Maria Her- 
melinda Capoani, esposa 
do snr. Virgilio Capoani; 
0 menino F êlicio Cicco- 
ne e a menina Terezinha 
Cezaroti.
Farão anos

No dia 13, o menino 
Walderair Otávio Bosi, fi-

Diretor: Alexandre Ctiitto
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Iho do sr. Lidio Bosi.
No dia 14, o dr. Anto- 

nio Tedesco, clínico nes­
ta cidade.

No dia 16, o snr. Arlin- 
do Segalla.

Casamento
No dia 7 do corrente, 

realizou-se em S. Paulo, 
0 eulace matrimonial do 
jovem Atilio Dompieri, fi­
lho do sr. Julio Dompie- 
ri e de dna. Assunta Dom- 
pieri, com a jovem Maria 
Placa, filha de dona A- 
veliria Placa Segaia.

Nascimentos .

LISSER

C U R I O S I D A D E S

Acha so em festa des­
de- 0 dia 21 de .Seteníbro 
p.p, 0 lar do sr. Lazaro 
Benedito de Camargo e 
sua esposa dona Delmina 
Orsi de Camargo, pelo 
nascimento de um robus­
to pimpolho, que na pia 
batismal receberá o no­
me de Getulio.

Itíaerantes
Vimos na cidade: — a 

srta. Darcle Ghirotti, re­
sidente em P. Prudente; 
o sr. Armando R. Pacco- 
la e sua esposa dona I- 
racema L. Paccola, resi­
dente em Lins; o sr Al­
berto Paccola, estudante 
em S. Paulo.

Prefeitura Alunicipal 
de Lençóis

da CfaiAe. cU 1922
’ Esta Junta de Alista­
mento Militar previne aos 
sorteados da CLASSE 
0 £  1922 que, £m virtu­
de de instruções da 6.a 

' C.R., fica em suspenso a 
apresentação que deve­
ria ser entre . 1(> á 31 do 
corrente mês, aguardan­
do entretanto posteriores 
deliberações desta Junta.

VOCÊ SABIA QUE...
...anualmente, sempre em­

pregam-se os fígados cie no­
venta a cem milhões de ba­
calhaus para a extração do- 
conhecido oleo usado na me­
dicina.

...no Japão, a produção de J 
«Sake» ou cerveja de arrôs, 
alcança a enor.me ciuantidade 
de 1 bilião e 200 milliões de 
litros anualmente.

— Desde 0 dia 5 do cor­
rente, acha-se em festa o 
lar do sr. Betimo Frezza 
e de sua esposa dona 
Lurdina O. Frezza pelo 
advento do seu primogê­
nito, que na nia batismal 
receberá o nume de Da­
nilo Tadcu.

Lençóis, 8 de Outubro 
de 1943.

ki>r. An&otiio L<>»o Toc*c*i
Presidente

Tiro do Gyorra 423
Atiradores do Tiro de 

Guerra 423, pertencentes 
ao núcleo local e que

dentro em breve ser-lhes- 
á conferido o certificado 
de reservista:

Aldo Trecenti, Nestor 
Luminaíti, Wilno Canova, 
Antonio Stopa, DavidTag- 
liarini, Guerino Coneglian, 
Adelino Coneglian, Jorge 
Fermino, Jacomo Lango- 
na, João Lourenço, Za- 
charias Paulo de Olivei­
ra, Izacco Passaio, Sebas­
tião Quirino, Nicola Stan- 
guini, Armando Gomes, 
Glauco Canuto da Boa 
Viagem, Waldemar Minet- 
to, João Nunes, Mario Pa- 
fetti e Adelio Minetto.

O  navio brasileiro «Si­
queira Campos^ consi­

derado perdido
Segundo informa o Loi- 

de Brasileiro, acaba de 
ser considerado perdido 
0 navio brasileiro «Siquei 
ra Campos», o qual cho­
cara-se nos mares do Nor­
te com 0 Cuiabá.

Tudo foi feito para sal­
va-lo, entretanto agora, 
abandonou-se toda e quaL 
quer tentativa.

O «Comandante Cape­
la», também, estando en­
calhado ha mais de um 
mês, nos mares do Nor­
te talvez sofra a mesma 
sorte.

...por mais incrível que pa­
reça, uma libra de penas é 
mais pesada do que uma li- I 
bra de ouro; e que isto se 
explica, porque segundo o 
sistema métrico inglez, a li­
bra ccmum tem 16 onças, ao 
passo que a libra usada pa. 
ra pesar pedras e metais pre­
ciosos tem apenas 12 onças.

-p f  "í’ f  f  "v’ 'V ''á ^  'v* ' f  'V T  '■r 'f’

Estamos sempre à sua inteira disposição, 
para calçar toda sua familia por preços sem ■;||O#

*9 5 concurrencia.
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Aproveite esta oportunidade economizando 
tempo com a procura de diversas lojas.
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